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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nesse 2º Volume com 15 capítulos. Abrimos a presente edição discutindo 
as relações de Gênero. Temos no Capítulo de 1 a 3 a representação da Saúde pública no 
atendimento à mulheres lésbicas, bissexuais, transexuais e travestis; aspectos patológicos 
em mães e companheiras de homem mantidos e cárcere; e mulheres que desempenham 
duplas funções na sociedade.

Os Capítulos de 4 a 7 investem em pesquisa sobre a educação. Desde o atendimento 
socioeducativo, o processo inclusivo de alunos com Transtorno do Espectro Autista, uma 
revisão dos principais transtornos psiquiátricos que marcam presença em estudantes 
universitários, até a abordagem do contexto escolar a partir de uma visão Bioecológica.

Nos Capítulos de 8 a 10 o enfoque recai sobre o mundo organizacional abordando o 
compromisso com a satisfação dos educandos, os riscos psicossociais e sua influência na 
cultura organizacional e da autopercepção de lideranças em sua relação com a qualidade 
de vida.

É com o Direito que os Capítulos de 11 a 13 vão articular a psicopatia, a violência 
contra a mulher e a alienação parental. E finalizamos esta edição com dois capítulos 
destinados ao tratamento da Síndrome de Burnout, por meio da flexibilidade psicológica e 
da alegria como ferramenta de enfrentamento.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Ao longo da vida acadêmica os estudantes se deparam com situações que podem 
causar desconforto mental, provocando assim algum tipo de transtorno, tais transtornos têm 
crescido consideravelmente nos últimos anos, gerando interferências na vida acadêmica do 
aluno. Foi realizado um estudo a fim de analisar a relação existente entre a construção de 
um “tipo ideal” de aluno e os transtornos mentais identificados em estudantes universitários. 
Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, onde se formulou a seguinte questão não 
clínica: Quais evidências científicas existentes para transtornos psiquiátricos mais comuns 
em estudantes universitários? Foram encontrados 13 artigos através da busca de dados 
com predomínio de estudos realizados nos Estados Unidos e realizados no ano de 2015, os 
transtornos mentais mais citados nesses estudos foram: depressão, ansiedade e o estresse. 
Conclui-se que a fase universitária, a descoberta de novos conhecimentos, a aproximação 
de provas ou eventos avaliativos tende a desencadear reações emocionais que propiciam o 
desencadeamento de transtornos mentais nos estudantes de ensino superior.
PALAVRAS - CHAVE: Estudantes; Transtorno Psíquico; Transtorno Mental; Saúde Mental.

COMMON PSYCHIATRIC DISORDERS IN UNIVERSITY STUDENTS: NA  
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Over the course of academic life students face situations that can cause mental 
discomfort, thus causing some kind of disorder, such disorders have grown considerably in 
recent years, generating interference in the academic life of the student. A study was realized 
to analyze the relationship between the construction of an “ideal type” of the student and the 
mental disorders identified in university students. It was an integrative review of the literature, 
where the following non-clinical question was formulated: What scientific evidences exist 
for psychiatric disorders more common in university students? There were found 13 articles 
through the search of data with predominance of studies conducted in the United States and 
realized in the year 2015, the most cited mental disorders in these studies were depression, 
anxiety and stress.  It was concluded Itself that the university phase, the discovery of new 
knowledges, the approximation of tests or evaluation events tends to trigger emotional 
reactions that trigger the beginning of mental disorders in students of higher education.
KEYWORDS: Students; Psychic disorder; Mental disorder; Mental health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A entrada na universidade é um desafio, existem vários pontos que podem ser 

verificados como estressores, independente do ano de estudo em que se encontram e um 
dos desafios é ser visto pelos responsáveis como investimento. Ao iniciar a vida adulta 
é o período principal em que os transtornos têm maior chance de surgir e os distúrbios 
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não psicóticos são associados à ansiedade e à depressão. Os sintomas estão presentes 
durante a vida acadêmica e poderão interferir no modo de agir do aluno, bem como, na 
forma de lidar com a própria saúde, e no caso dos alunos da área da saúde, poderão 
intervir no relacionamento com seus futuros pacientes (CARVALHO et al., 2015).

De uma forma geral, os transtornos de ansiedade têm crescido expressivamente 
no último século, especialmente devido às profundas alterações ocorridas no campo 
econômico e cultural que foram complementados por pressões de uma sociedade moderna, 
tecnológica e principalmente competitiva, estudantes de ensino superior da área da saúde 
formam um grupo de pessoas que merecem especial atenção por mostrarem maior nível de 
ansiedade, quando relacionados a outras áreas de ensino, estes, inserindo os estudantes 
de enfermagem, possuem durante o período de graduação alguns fatores a mais que 
causam ansiedade (MARCHI et al., 2013).

Este estudo teve com problemática: Quais evidências científicas existentes para 
transtornos psiquiátricos mais comuns em estudantes universitários? Para qual se atentou 
o seguinte objetivo geral: identificar na literatura cientifica quais os transtornos psiquiátricos 
que são mais comuns em estudantes universitários. E com objetivos específicos de: 
identificar na literatura os fatores que propiciam os acadêmicos a apresentarem transtornos 
mentais; elencar quais problemas psicológicos e sociais que os estudantes apresentam 
durante a vida acadêmica; verificar por meio da literatura se a pressão familiar influencia no 
desencadeamento de transtornos mentais; analisar se há artigos científicos que abordem 
uma solução ou minimização das crises de transtornos mentais entre universitários.

Esse estudo justificou-se por mostrar a dificuldade que os estudantes universitários 
enfrentam quando são acometidos pelo transtorno de ansiedade, que na maioria das vezes 
faz com que os acadêmicos se isolem dos demais colegas de faculdade e até mesmo 
de seus familiares. Pretende-se através dos estudos analisar os motivos que fazem com 
que alguns acadêmicos sofram de ansiedade, tendo em vista que estudos apontam que o 
transtorno acomete na sua grande maioria pessoas do sexo feminino.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de Pesquisa
O presente estudo tratou-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa 

da literatura. De acordo com Vieira (2015), a revisão integrativa de literatura é um método 
que tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas de maneira sistemática, 
ordenada e abrangente.

Para orientar este estudo, formulou-se a seguinte questão não-clínica (PICo): Quais 
evidências científicas existentes para transtornos psiquiátricos comuns em estudantes 
universitários?

A estratégia PICo, representa um acrônimo para Paciente (P), Intervenção (I) 
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e Contexto (Co), e foi utilizada para a construção da questão norteadora desta revisão 
integrativa da literatura, para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à 
pergunta de pesquisa. Foram utilizados os descritores indexados nos idiomas português, 
inglês e espanhol, os descritores foram obtidos a partir do Medical Subject Headings 
(MESH) e dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

Elementos MeSH DeCS

P Students Estudantes/ Estudiantes/ Students

I Mental Disorders Transtornos Mentais/ Trastornos Mentales/ Mental 
Disorders

Co Universities Universidade/ Universidades/ Universities

Quadro 1- Elementos da estratégia PICo e descritores utilizados. Caxias – MA, 2017.

Fonte: pesquisa direta.

Os termos utilizados durante a pesquisa foram classificados e combinados nos bancos 
de dados, resultando em estratégias especificas de cada base, que podem ser observada 
no quadro 2, no total foram catalogados 174 artigos, mas apenas 13 corresponderam a 
pergunta norteadora desse estudo.

Base de dados Estratégia de busca Resultados Selecionados 

BVS

estudantes OR student AND transtorno mental 
OR  trastornos mentales  OR mental disorders 

AND universidade OR universidades OR 
universities AND (collection:(“06-national/

BR” OR “05-specialized”) OR db:(“LILACS” 
OR “MEDLINE”)) AND ( fulltext:(“1”) AND 

mj:(“Transtornos Mentais” OR “Universidades” 
OR “Estresse Psicológico” OR “Ansiedade”) AND 

limit:(“humans”) AND pais_assunto:(“america 
do norte” OR “europa” OR “america do sul” OR 

“brasil”) AND la:(“en” OR “pt” OR “es”) AND year_
cluster:(“2015” OR “2016”) AND type:(“article”))

73 8

PubMed

(“students”[MeSH Terms] OR “students”[All 
Fields]) AND (“mental disorders”[MeSH Terms] 

OR (“mental”[All Fields] AND “disorders”[All 
Fields]) OR “mental disorders”[All Fields]) AND 

(“universities”[MeSH Terms] OR “universities”[All 
Fields]) AND (Clinical Trial[ptyp] AND 

“loattrfull text”[sb] AND “2012/10/09”[PDat] : 
“2017/10/07”[PDat] AND “humans”[MeSH Terms])

89 3
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Scielo 

estudantes OR estudiantes OR students AND 
transtornos mentais OR trastornos mentales 
OR mental disorders AND universidade OR 

universidades OR universities AND la:(“en” OR 
“pt” OR “es”) AND year_cluster:(“2017”) AND 

type:(“research-article”)

12 2

 Quadro 2- estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BVS, PubMed e Scielo. Caxias 
– MA, 2017.

Fonte: pesquisa direta

Nesta etapa foram analisadas as informações coletadas nos artigos científicos e foi 
necessária a criação de categorias analíticas que facilitem a ordenação e a sumarização de 
cada estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, em que o pesquisador 
indicou os dados mais relevantes para seu estudo. Neste estudo parte dos artigos foram 
analisados de forma estatística e outra parte de forma a estruturar os textos em categorias 
conforme estratégia de busca já mencionada.

Figura 1: Fluxograma do processo de busca e seleção dos artigos por meio da estratégia de 
busca. Caxias - MA, 2017. (n=13).
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A caracterização das produções incluídas (N=13), revelou que a maioria das 
publicações (46,1%) consistia em pesquisas quantitativas. A avaliação crítica dos achados 
mostrou que a maioria dos estudos possuía sua questão clínica direcionada para o 
prognóstico/etiologia (53,8%), com nível de evidência quatro (46,1%). Houve predomínio 
de estudos realizados nos Estados Unidos (46,1%). As áreas de conhecimento que se 
destacaram foram a interdisciplinar (30,8%) e a de medicina (30,8%), e quanto ao ano de 
publicação nos periódicos, os artigos foram em sua maioria publicados no ano de 2015 
(61,5%).

Variáveis N %
Abordagem do estudo

Quantitativo 6 46,1%
Quali-quantitativo 5 38,5%

Qualitativo 2 15,4%

Questão de pesquisa do estudo 

Prognostico/etiologia 7 53,8%
Tratamento/intervenção 4 30,8%

Significado 2 15,4%
Classificação de evidencia 

Quatro 6 46,1%
Cinco 3 23,1%
Seis 
Dois 

3
1

23,1%
7,7%

Procedência 
Estados Unidos 

Brasil 
Alemanha 

6
3
2

46,1%
23,1%
15,4%

Inglaterra 1 7,7%
Peru 1 7,7%

Área do conhecimento 
Interdisciplinar 4 30,8%

Medicina 4 30,8%
Psicologia 2 15,4%

Saúde mental 
Enfermagem 

2
1

15,4%
7,7%

Ano da publicação 
2015 8 61,5%
2016 2 15,4%
2017
2014

2
1

15,4%
7,7%
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 Tabela 1 - Caracterização das produções analisadas, Bireme/PubMed/Scielo. Caxias–MA, 
2017 (N=13).

Fonte: base de dados. (Conclusão)

Os transtornos mais identificados nesses estudos foram: depressão, ansiedade e 
estresse (quadro 3).

N° de 
ordem Autor Objetivo principal Amostra Intervenções Principais resultados

A1 Keith et al. 
(2015)

Investigar o uso 
frequente de 

maconha entre 
universitários e 
sua associação 

problemas de saúde 
mental e estresse.

1.776 
estudantes de 

graduação.

Análises de regressão 
logística foram utilizadas 

para examinar as 
relações entre a 

frequência de uso de 
maconha e problemas 
de saúde mental nos 

universitários.

Foi verificada uma alta 
taxa de depressão e 
uso de drogas entre 
universitários, para 

aliviar a pressão que a 
vida acadêmica causa 

a esta população.

A2 Rose et al. 
(2015)

Investigar a 
associação entre 

distúrbios do sono 
e transtornos 

mentais comuns 
entre estudantes 

universitários 
peruanos.

2.538 alunos de 
graduação.

Questionário auto 
administrado para coletar 

informações sobre 
características do sono, 

dados sociodemográficos 
e estilo de vida.

Os distúrbios do 
sono estavam 

relacionados às notas 
baixas na faculdade, 

e os participantes 
apresentaram 

depressão.

A3 Kopera et 
al. (2015)

Investigar atitudes 
explícitas e implícitas 

em relação a 
doença mental 

entre estudantes 
de medicina e 
profissionais 
formados.

1.930 
profissionais 

e não 
profissionais de 

medicina. 

Os alunos foram testados 
durante o campo de 
estagio, por meio de 

testes psicológicos e da 
escala Emotion.

O estudou evidenciou 
taxas maiores de 

estresse e ansiedade 
entre os estudantes, 
em comparação com 

os profissionais já 
formados.
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A4 Wege et al. 
(2015)

Identificar a 
prevalência 

de transtornos 
mentais comuns 
em uma amostra 
de estudantes de 

medicina.

590 acadêmicos 
de medicina.

Aplicação de um 
questionário de saúde do 

paciente (PHQ).

Foi identificada 
depressão maior, 

ansiedade, transtornos 
do pânico e queixas 

psicossomáticas entre 
os estudantes.

A5

Borst, 
Frings-
Dresen, 
e Sluiter 
(2016)

Identificar transtornos 
mentais entre 
universitários.

951 estudantes 

Testes realizados com 
um questionário on-line, 

para examinar quais 
os fatores relacionados 

ao estudo predizem 
problemas de saúde 

mental.

No estudo, estudantes 
de medicina 

relataram sintomas de 
depressão, ansiedade 
e problemas de saúde 

mental.

A6 Mache et 
al. (2015)

Avaliar a prevalência 
de transtornos 
mentais entre 
estudantes de 
odontologia.

239 estudantes 
de odontologia 
da Alemanha.

Entrevista e exames 
sobre o comportamento 
psicológicos dos alunos.

Os alunos 
apresentaram 

sintomas da síndrome 
de Burnout, e 
transtornos de 

despersonificação.

A7 Souza et 
al. (2015)

Investigar a 
associação entre 
experiências de 
discriminação e 

transtornos mentais 
comuns entre os 

estudantes.

1.023 
estudantes.

Questionário auto 
administrado sobre 

características socio-
demográficas, curso de 
graduação, experiências 

de discriminação e 
transtornos mentais 

comuns.

Os achados sugerem 
que a relação entre 

experiências de 
discriminação e 

distúrbios mentais 
comuns, como o 

estresse.

A8 Fortney 
(2016)

Determinar a 
prevalência de 

transtornos mentais 
e comportamentos 
de busca de ajuda 
entre estudantes 

universitários.

740 estudantes

Entrevistas com 
psicólogos e exames 
psicológicos utilizados 
para mensurar quais 
transtornos mentais 
acometia os alunos. 

Foram identificadas 
depressão, estresse 

pós-traumático, 
autolesão, ideação de 

suicídio.
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A9 Freeman 
(2015)

Determinar o 
efeito da terapia 
comportamental 

cognitiva para insônia 
sobre a saúde mental 

dos estudantes 
universitários.

2.614 
estudantes 

com insônia em 
universidades.

Teste OASIS onde os 
participantes foram 
randomizados para 
a terapia cognitivo-

comportamental para 
insônia.

Os alunos eram 
acometidos por 

insônia, paranoia e 
alucinações. A terapia 

comportamental 
cognitiva reduziu as 

crises.

A10 King (2015)

Examinar o efeito de 
uma intervenção on-
line para estudantes 

universitários em 
risco de suicídio.

76 estudantes 
universitários

Os alunos foram 
randomizados pela 
Electronic Bridge to 

Mental Health Services 
(eBridge) e feedback 

personalizado, oferecido 
no formato de relatório 

simples. 

Os achados sugerem 
que oferecer aos 
alunos feedback 
personalizado 
e a opção de 

aconselhamento on-
line, consegue-se um 
impacto positivo no 
controle do suicídio. 

A11 Musiat et al. 
(2014)

Avaliar a eficácia de 
uma intervenção on-
line transdiagnóstica 
destinada a reduzir 

os sintomas de 
transtornos mentais.

1.047 
alunos

Os alunos foram 
recrutados on-line 
e uma intervenção 
de controle usando 

randomização simples 
computadorizada foi 

empregada.

Foram 
identificados 
nos alunos: 
depressão, 
ansiedade e 
estresse. A 
intervenção 

transdiagnóstica 
preveniu 

distúrbios mentais 
comuns.

A12 Santos et al. 
(2017)

Identificar o estresse 
em estudantes 

em graduação em 
Medicina.

256 alunos

Os estudantes foram 
avaliados quanto à 
sintomatologia de 

estresse e ao perfil 
sociodemográfico por 
meio de entrevistas. 

 87 participantes 
(61,7%) tinham 
estresse, e 82 
(94,2%) destes 
se encontravam 

em fase de 
resistência.

A13
Cybulski, 
Mansani 
(2017)

Determinar a 
prevalência de 

sintomas depressivos 
e de seus fatores 
de risco, assim 
como do uso de 

antidepressivos na 
amostra analisada.

239 alunos

Questionários para 
o levantamento 
das questões 

socioeconômicas, 
sintomas depressivos, 

e para obter 
informações sobre o 

uso de medicamentos 
antidepressivos.

Foram 
significativas 

as associações 
entre sintomas 
depressivos e 
frequência de 
atividades de 

lazer, estresse, 
satisfação com 
o desempenho 
acadêmico e 
falta de apoio 

emocional. 

 Quadro 3 - Publicações incluídas segundo objetivo principal, perfil amostral e principais 
resultados. Caxias - MA, 2017 (N=13).

Fonte: pesquisa direta  
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3 | 	DISCUSSÃO 
Os transtornos mais identificados através dessa pesquisa na literatura foram a 

depressão, a ansiedade e o estresse, outros transtornos citados nos estudos (A5, A6 e 
A8) foram a síndrome de Burnout, os transtornos de despersonificação, autolesão, ideação 
de suicídio e intenção de suicídio. Percebe-se que os transtornos mentais mencionados 
têm um amplo impacto na vida desses estudantes, que por serem em sua maioria jovens, 
acabam sendo mais propensos a idealizações suicidas ou surtos psicóticos, tanto pela falta 
de maturidade, como pela falta de instabilidade emocional. 

Os artigos A1, A2, A3, A7 e A13 retrataram os fatores desencadeantes ou agravantes 
para o aparecimento dos transtornos psiquiátricos comuns entre os universitários, sendo: 
o uso de substâncias ilícitas, transtornos do sono, a discriminação, o mau desempenho 
acadêmico e a falta de apoio emocional, como sendo os fatores mais influenciadores para 
o surgimento de transtornos mentais.

Tais dados condizem com os fatores discutidos no estudo de Filho e Silva (2013), 
onde relataram ainda que o período de aproximação de provas ou eventos avaliativos tende 
a desencadear reações emocionais de riscos em alunos com depressão ou ansiedade. 

Os estudos A4, A6, A8, A12 e A13, investigaram a prevalência dos transtornos 
mentais entre os estudantes do ensino superior. Foi verificado que dentre os estudos, os 
discentes de cursos da área da saúde, em especial de medicina foram o que mais tiveram 
casos de transtornos mentais. 

Tal fato é confirmado também na pesquisa de Cecconello et al. (2013), onde foram 
avaliados sintomas depressivos e fobia social entre estudantes de graduação, nessa 
pesquisa o autor explanou que a exposição social sofrida pelos acadêmicos da área da 
saúde age como um gatilho para o desencadeamento do estresse e outras desordens 
mentais.

Quanto à intervenção ou tratamento, os artigos A9, A10, A11 e A13 apontaram a 
terapia comportamental cognitiva para combater a insônia e seu prejuízo á saúde mental 
dos estudantes, o aconselhamento on-line usando princípios de entrevistas motivacionais, 
a intervenção transdiagnóstica on-line, e uso de antidepressivos. 

De acordo com o estudo de Musiat et al. (2014), a intervenção transdiagnóstica 
on-line teve reflexo positivo na identificação e no tratamento de desordens mentais como 
a depressão e ansiedade, além disso, essa intervenção foi capaz de identificar fatores 
de riscos nos alunos portadores de transtornos mentais, sendo esses a má alimentação, 
distúrbios no sono e consumo de álcool. 

Percebe-se ainda que nos artigos catalogados para a construção dessa revisão 
integrativa de literatura que a maioria dos artigos tende a diagnosticar os transtornos 
mentais dos estudantes do ensino superior por meio de testes ou entrevistas rápidas, e que 
tais intervenções não seriam suficientes para garantir qual o tipo de transtorno realmente 
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vivido pelos alunos, pois, para isso, seria necessário uma investigação mais profunda. 
Além disso, foi verificada a pouca existência de estudos sobre o desenvolvimento de 
intervenções e tratamento para os transtornos mentais em estudantes do ensino superior.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dos dados obtidos dessa revisão integrativa da literatura, foi identificado que 

os transtornos psiquiátricos mais comuns em estudantes universitários foram ansiedade, 
estresse e depressão. Foi verificado também que a fase universitária, a descoberta de 
novos conhecimentos, a aproximação de provas ou eventos avaliativos desencadeou 
reações emocionais que propiciaram o desencadeamento de transtornos mentais nos 
estudantes de ensino superior. 

No decorrer dessa pesquisa foi possível identificar que a pressão familiar e o 
desamparo emocional influenciaram para o agravamento dos transtornos mentais que 
acometiam essa população amostral. Foi constatada também a pouca existência de artigos 
científicos que abordavam uma solução ou minimização das crises de transtornos mentais 
entre universitários, mais que as poucas publicações relativas á tratamento abordavam 
novas intervenções por meio de terapias comportamentais, e uso da internet como 
ferramenta para o diagnóstico e aconselhamento. 

A partir desse estudo verificou-se a necessidade de serem realizados mais 
publicações sobre os transtornos mentais em estudantes do ensino superior, bem como 
a formulação de novas formas de intervenções para prevenção e tratamento, uma vez 
que foi constatado, segundo as pesquisas apontadas ao longo deste trabalho, que os 
transtornos mentais causam nos discentes uma grande taxa de abandono dos estudos, e 
comprometem a futura carreira profissional desses jovens.
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